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RECOMENDAÇÓES PARA O CULTIVO DO ABACAXI EM 
SERGIPE 
SARAH BWNOÁO SANTA CRUZ BARBOZA~ 
1. SITUAÇÁO DA CULTURA NO ESTADO 
Em Sergipe. os municípios de Riacháo do Dantas, Estância e In- 
diaroba - R. Sul -, Aquidabã, Graccho Cardoso e Malhada dos Bois - R. 
Norte - foram os maiores produtores de abacaxi em 1992. A área colhida 
foi cerca de 520ha, proporcionando uma colheita de 9.565 frutos com uma 
produtividade em torno de 22 tlha. Essa produção foi superior em 64% em 
relação ao ano anterior, devido, principalmente, ao aumento da área co- 
Ihfda. 
A produção de abacaxi do Estado não atende ao mercado interno, 
sendo necessária a importação de frutos dos Estados de Alagoas. Bahia, 
Paraíba e Pernambuco, que contribuem com 88% do total comercializado 
na CEASAJSE. Em Estância, uma indústria de suco de laranja processa 
abacaxi e, em 1992, produziu 1.312 t de suco com frutos importados prin- 
cipalmente da Paraíba, representando 4,4% do total de sucos exportados 
pelo Estado, naquele ano. 
Eng.-Agr.. B.Sc. pesquisacdora Contrato EMBWPNEMDAGRO. Av. Beira-mar, 3.250, Ara- 
caju-SE. Cx. Postal 44. CEP 49001-970. 
Dentre as causas que impedem um maior desenvolvimento da cul- 
tura, tanto na área plantada qu.into na produtividade, pode-se citar aque- 
las relacionadas a falta de apoio a produção, tais como: créuiio, csmercia- 
lização e assistência técnica. além das decorrentes de outros fatores limi- 
tantes como: a escassez e baixa qualidade do material propagativo, fusa- 
riose - doença que já atingiu quase todos os plantios do Estado - e dificul- 
dade de adoçáo de tecnologia por parte dos abacaxicultores, principal- 
mente no uso de tratos culturais e fiossanitários recomendados. 
Solo e clima 
0s  solos mais utilizados no Brasil para a cultura do abacaxi per- 
tencem aos grupos Podzólico Vermelho-amarelo - a exemplo da Paraiba e 
Espírito Santo - e Latossolo Vermelho-escuro, nos quais estão a maioria 
dos plantios de São Paulo e Minas Gerais. Podemos encontrar também 
plantaçbes em áreas ocupadas por areias quanzosas. 
Os solos para plantio do abacaxi devem ser leves, bem drenados, 
com textura areno-argilosa, de preferência planos, com pH em torno de 
50. Porém, os solos argilosos que apresentem boas condiçóes de ae- 
ração e drenagem podem ser utilizados. O abacaxizeiro apresenta desen- 
volvimento ótimo numa faixa de temperatura de 28' a 31°c. Em áreas 
pouco ensolaradas o abacaxi náo se desenvolve bem. apresentando fru- 
tos menores, com baixos teores de açúcares. Por outro lado, forte incidên- 
cia solar pode causar a queima dos frutos. A precipitação ideal é aquela 
que fica entre 1.000 e 1.500mm anuais, com boa distribuição. 
As áreas cultivadas com abacaxi em Sergipe possuem precipi- 
tação pluviométrica que varia de 750 a 1.300mm anuais: As plantações 
estão principalmente em solos Podzólico Vermelho-amarelo, Latossolo 
Vermelho-amarelo e Bruno não cálcico. 
3. ÉPOCA DE PLANTIO 
No Nordeste, a maioria dos plantios ocorre no primeiro semestre, 
de fevereiro a junho e, em Sergipe, concentra-se nos meses de março- 
abril-maio, no início da estação chuvosa. quando há maior disponibilidade 
de mudas. No entanto, o plantio do abacaxi pode ser realizado o ano todo, 
a depender da disponibilidade de mudas, boas condiç'óes de umidade no 
solo e da época em que se deseja colher o fruto. O deslocamento da épo- 
ca de produção possibilia o desenvohimento do fruto num período de 
menor incidência da fusariose e oferta do produto, quando o mercado tem 
uma demanda maior. 
4. VARIEDADES 
As variedades de abacaxi mais cultivadas e comercializadas nas 
principais regiões produtoras do País são Smooth cayenne e a Pérola. A 
cultivar Pérola é mais cultivada no Nordeste e os frutos destinam-se ao 
consumo "in natura" e.à comercialização interna. Possui folhas providas 
de espinhos, fruto de forma cônica, polpa branca, sucosa e pouco ácida, 
Mostra-se mais tolerante à murcha causada pela cochonilha Dysmicoccus 
brevipes. A 'Smooth cayenne' apresenta folhas com espinhos apenas nas 
extremidades, fruto cilídrico, polpa amarela, firme, rica em ácidos e açúca- 
res, sendo mais adequada a industrialização e exportação na forma de 
sucos e compotas. É mais exigente em tratos culturais, principalmente em 
relação ao controle da cochonilha. Ambas são susceptíveis ao Fusarlum 
subglutinans (fusariose). 
Nas regiões onde a fusariose tem causado perdas elevadas na 
produçáo é recomendado o plantio de variedades resistentes à doença. 
O Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura - 
CNPMF, em Cruz das Almas-BA, introduziu através do IAC- - Instituto 
AgronGmico de Campinas -, a variedade Perolera, cultivada na Colômbia e 
Venezuela, a qual se apresenta resistente afusariose. Uma outra varieda- 
de com resistência a doença é a Primavera, que foi coletada na Amázônia 
Principais características das variedades Pérola, Smooth cayenne, 
Perolera e Primavera: 
CARACTER~TICAS 
Altura de planta 
at6 a base do fruto (cm). 
Epinescência 
N? de filhotes 
N? de rebentóes 
Peso fruto s/coroa (g) 
Cor da polpa 













































5. OBTENÇAO E MANEJO DE MUDAS 
5.1. MUDAS DO TIPO FILHOTE 
As mudas mais utilizadas para plantio são as do tipo filhote, que se 
formam na base do fruto. Este material deve ser proveniente de plantios 
com bom desenvolvimento vegetativo, livres de pragas e doenças e que 
tenham produzido frutos de boa qualidade. Após a colheita dos frutos, as 
mudas devem ficar ligadas a planta-mãe por mais 3 a 4 meses, quando 
atingem o tamanho ideal para plantio-25 a 35cm. Após a colheita, reco- 
menda-se deixar as mudas expostas ao sol com as bases voltadas para 
cima por um período de 8 a 15 dias, o que torna a seleção mais eficiente 
na eliminação das mudas que apresentam resina. A seleção das mudas 
por tamanho possibilita o plantio de talhões uniformes, onde o controle da 
floração, de pragas e doenças é mais eficiente. 
5.2 MUDAS DE SECCIONAMENTO DO CAULE DA PUNTA 
Uma outra alternativa para obtenção de mudas sadias e em menor 
tempo é o seccionamento do caule da planta que já produziu fruto e que 
esteja em bom estado fitossanitário. 
A produção deste tipo de muda exige uma tecnologia apropriada 
cujas principais etapas são dadas a seguir: 
a) Preparo e secclonamento dos talos: usa-se um facão bem 
amolado para cortar as folhas - deixando-se a bainha para proteção das 
gemas axilares -, pedúnculo e raizes; para o corte dostalos em pedaços, 
é utilizada uma guilhotina manual similar àquela usada para cortar fumo de 
corda. Estes pedaços de talo com cerca de 10cm de comprimento devem 
ser seccionados longitudinalmente em 2 ou 4 partes. Toda secção de cau- 
le que apresentar sintoma de fusariose deve ser eliminada. Para evitar a 
contaminaçáo é recomendado desinfetar a guilhotina com uma solução de 
hipoclorito de sódi'o a I,%, após ter cortado talos doentes. 
b) Tratamento das secçóes: os pedaços do caule Cievem ser imer- 
sos por 3 a 5 minutos em solução fungicida inseticida, optando-se por um 
dos produtos abaixo recomendados (de preferência na ordem indicada): 
- Fungicidas: - Inseticidas: 
1. Benomyl (Benlate) - 1009 1. Vamidotion (Kilval) - 30ml 
do i.a.1100 I d'agua do i.a./100 1 d'água 
2. Triadimefom (Bayleton) - 209 2. Malation (Malathol) - 75ml 
do i.a./100 I d água do i.a.1100 I d'água 
3. Etion (Ethion 500) - 75ml 
do i.a./100 I d'água 
Para imersão das secções do talo, podem ser utilizados;sacos de 
aninhagem, balaios, engradados plásticos e,no caso de grandes quanti- 
dades. utilizar uma gaiola de vergalhão revestida com tela. 
c) Canteiros: os canteiros devem ter cerca de 1,201~1 de largura e o 
comprimento pode variar de acordo com a disponibilidade de área. Devem 
ser previamente preparados com a incorporação de superfosfato simples 
(10gIm2) e herbicida pré-emergente (Diurom 2 a 3kg do i.a./ha). Esta ope- 
ração deve ser feita 7 dias antes do plantio das secções. O solo deve estar 
úmido quando da aplicação do herbicida. 
d) Plantio: o plantio das secções pode ser fcito na posição vertical 
com as bases enterradas e as gemas voltadas para cima, nos espaçamen- 
tos de 0,IOm e 0,lOm x 0,15m com 100 e 66 sec~bes/m~ de canteiro res- 
pectivamente, ou na posição horizontal no espaçamento de 0,lOm x 
0,05m, cobertas com uma fina camada de terra. Para proteção da inso- 
lação usar uma cobertura a uma altura de 0,50m a 1,Om com palha de co- 
queiro, plástico ou sombrite. 
e) Adubação: aos dois meses e meio após plantio das secções de- 
ve-se fazer 5 pulverizações quinzenais com uréia e sulfato de potássio, 
ambos nas concentrações crescentes de 0,2: 0,4: 0,6; 0,8 e 1%. 
Para o controle de doenças como a podridão negra e pragas como 
'a cochonilha e o ácaro, pode-se acrescentar as adubações foliares, fungi- 
cidas e inseticidas que podem ser aquelas usadas no tratamento dos'ta- 
10s. 
f) Irrlgaçao: para grandes áreas deve-se utilizar a irrigação por as- 
persão. Em áreas menores. pode-se utilizar mangueiras ou regadores ma- 
nuais. Essa atividade deve ser feita nas horas mais frescas do dia. 
g) Colheita e rendimento: o tempo do plantio das secções a co- 
lheita das mudas vai depender do talo da planta utilizada, das adubações, 
,tratos culturais e fitoçsanitários. Cada secção produz, em média, de 1 a 3 
mudas com 15 a 20cm de altura, aos 6-8 meses após plantio, dependendo 
da qualidade do caule da planta utilizada, das adubações, tratos culturais 
e fitossanitários. 
5.3-MUDAS MICROPROPAGADAS 
Outro método eficiente para a multiplicação rápida de mudas de aba- 
caxi, a micropropagação ou prapagação "in vitro", constitui-se na ob- 
tenção de várias plantas a partir de um explante, retirado de diferectes ti- 
pos de gemas e cultivado em meio nutriiivo sintético em condições de la- 
boratório. 
6. PLANTIO 
O plantio do abacaxi pode ser feito em covas ou sulcos com aproxima- 
damente um terço do tamanho das mudas utilizando-se dois tipos de 
espaçamento: o de fileira simples ou o de fileiras duplas. 
- Fileira simples: I ,Om x 0,301~1 com 33.333 plantaslha 
0.90m x 0.30m com 37.037 plantaslha 
0,8Om x 0,30m com 41.666 plantaslha 
- Fileiras duplas: 1,Om x 0,401~1 x 0,30m com 47.619 plantaslha 
1,20111 x 0.40m x 0.30 com 41.666 plantaslha. 
A utilização de determinado tipo de espaçamento vai depender da re- 
gião em que se está trabalhando, da cultivar utilizada, do destino da 
produção - indústria ou consumo "in natura" -, do solo, etc. Para as cul- 
tivares que apresentam espinhos nos bordos das folhas (Pérola e Jupi) 
são recomendados os espaçamentos menos densos e, para aquelas 
inermes (Smooth cayenne, Perolera e Primavera) os espaçamentos 
mais fechados. 
7. CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
Na fase inicial de desenvolvimento, o abacaxi é muito sensível à con- 
corrência das ervas daninhas, principalmente nos 6 meses iniciais. O 
controle das ervas pode ser efetuado através de capinas manuais. cuiti- 
vador a traçáo animal e herbicida. O número de capinas em todo ciclo 
da cultura é em torno de 10 a 12, podendo, em alguns locais, ser ne- 
cessário um número maior, a depender do solo, da época de plantio, ti- 
pos de ervas e outros fatores. O controle através de herbicida e cultiva- 
dor deve ser cornpletamentado com capinas manuais, principalmente 
para a realização da amontoa. prática importante para evitar o tomba- 
mento das plantas. Deve-se tomar cuidado para não deixar cair terra no 
olho da planta. Os herbicidas mais recomendados para a cultura do 
abacaxi são a base de diurom (1,6 a 3,2kglha), simazina e ametrina (2,4 
a 3,Zkgha). Devem ser aplicados em pré-emergência nas plantas dani- 
nhas, logo após o plantio, em jato dirigido às entrelinhas. O solo deve 
estar úmido para uma melhor eficiência do produto. 
8. CALAGEM E ADUBAÇÁO 
A correção da acidez e a adubação devem ser feitas de acordo com a 
análise do solo. A adubação é efetuada ap6s o:plantio e parcelada em 
três vezes, sendo que o fósforo (P205) deve ser todo aplicado napri- 
meira adubação e o nitrogênio (N) e o potássio (K20), parcelados em 3 
vezes. A primeira aplicação de  adubos (NPK) deve ser feita aos 30-60 
dias ap6s o plantio, no solo, próximo as plantas; a,segunda, entre o 69 e 
70 mês e a terceira, um mês antes da indução da floração. Nas últimas 
adubações colocar o adubo na axila das folhas mais velhas, tendo-se o 
cuidado de não deixá-lo cair no olho da planta. 
9. INDUÇAO FLORAL 
A indução floral possibilita não só ampliar o período da safra como 
também concentrar a operação da colheita dentro de cada talhão do 
abacaxizal. 
O carbureto de cálcio é o produto mais utilizado para provocar o flores- 
cimento do abacaxizeiro. 
Em períodos chuvosos o carbureto pode ser aplicado na base de 1 a 2  
gramas diretamente no "olho" da planta. Nos períodos secos deveDe 
colocar 12 litros de água num recipiente com capacidade para 20 litros, 
adicionar em seguida 40 gramas de carbureto de cálcio, fechar bem o 
recipiente, agitando até que termine a reação. Em seguida, aplicar 50ml 
da solução diretamente no "olho" da planta. A operação deverá ser re- 
petida 2 dias após, para garantia do tratamento. 
Recomenda-se a indução da floração aos 10-12 meses ap6s o plantio, 
sendo que as operações devem ser realizadas nas horas mais frescas 
do dia ou em dias nubiados. Da indução até o aparecimento da 
inflorescência tem-se, em media, 45 dias. 
O método que mais se adapta ao abacaxi é o da irrigação por as- 
persão, pois a-planta retem, em sua base, quase toda a água que re- 

no seu interior, provocando exudaçao de resina, sintoma esse que 
pode ser confundido com a fusariose. Este ataque torna o fruto im- 
prestável para a comercialização. 
A broca-do-talo (Castnia icarus) é uma lagarta que abre galeria nos 
talos das plantas, destroe os tecidos internos, causando morte da ge- 
ma apical e levando.em conseqüência, a planta a um definhamento. 
Recomendação para controle de pragas em abacaxizeiro: 
PRAGA PRODUTO QUANTIDADE APLICAÇÁO 
(i.a./lW 1 Bgua) 
Broca-do:fruto Diazinom Süml 3 puiverizaçóes 
Paration metílico Wm! quinzenais. 
Carnabril 260g iniciando-se 35-40 
dias após induçáo 
floral 
Cochonilha Vamidotiom 30m1 aplicar. em 
Paraiton etilico pulverizaçáo, nos 
e metilico Sürnl Z , 5 ?  e 80 meses 
Dimetoato 6Oml ap6s plantio 
Broca-do-talo Arranquio e queima das plantas atacadas. 
A doença que tem prejudicado a cultura do abacaxi no Estado é a fu- 
sariose, causada pelo fungo Fusarlum subglutlnans. 
Tanto na regiáo Norte quanto na região Sul as áreas produtoras têm 
sofrido grandes perdas de plantas e frutos. 
A fusariose ataca mudas, plantas em todos os estádios de desenvol- 
vimento e os frutos, sendo o sintoma característico a exudação de goma 
na região afetada. 
Recomenda-se para o controle preventivo da doença: 
1) utilizar mudas sadias provenientes de plantios onde' o índice de ata- 
que da doença tenha sido pequeno; 
2) rigorosa seleção de mudas e deçcarte.de todo material que estiver re- 
sinando; 
3) usar mudas produzidas através do seccionamento do caule da planta; 
4) padronizar o tamanho das mudas para uniformizar a floraçao e frutifi- 
caçáo - a uniiormizaçáo favorece a eficiência do controle químico pre- 
ventivo. 
5) controle preventivo através de pulverizações quinzenais, iniciando-se 
aos 3540 dias após induçáo floral, com o fungicida benomyl 
(1 50911 O0 I); 
6) programar a época de plantio e a induçáo da floraçáo de forma que o 
desenvolvimento do fruto ocorra em períodos menos favoráveis ao. 
desenvolvimento do fungo; 
7 )  arranquio e queima de plantas doentes; 
8) utilizar variedades resistentes. 
12. COLHEITA E RENDIMENTO 
A colheita do abacaxi ocorre a partir dos 16 meses após o plantio, seis 
meses após a induçáo floral. 
O momento da colheita vai depender do destino da produçáo - fruta 
fresca, compota, suco - e da distância do mercado onde será comer- 
cializada. Quando a distância da área produtora ao mercado consu- 
midoré grande. os frutos devem ser colhidos antes de atingirem a 
completa maturaçáo. 0s  frutos que estáo em inicio de maturaçáo 
apresentam coioraçáo amarelo-alaranjado nos frutilhos da sua ba- 
se. A medida que o fruto vai amadurecendo esta coloraçáo amarelo- 
alaranjado vai aumentando e quando ultrapassar a metade do fruto, 
ele já está completamente maduro. 
Considerando-se as perdas de frutos em decorrência do ataque de 
pragas e doenças e da floraçáo antes da época, obtem-se um rendi- 
mento de, aproximadamente, 80% da produçáo. No espaçamento de 
fileiras simples - 0,90m x 0,30m - obtem-se 35 t/ha e em fileiras duplas 
no espaçamento de 1.00m x 0,441~1 x 0,30m obtem-se 38 t/ha de frutos. 
13.COEFICIENTES TÉCNICOS PARA IMPLANTAÇAO E MANU- 
TENÇÁO DE lha  DE ABACAXI (espaçamerito de 0. 90m x 0. 30m 
com 37.037 pilha) 
ESPECIFICAÇÃO WIDADE QTDE 
1 . PREPARO DO SOLO 
Roçagem. destoca e limpeza do terreno . . . . . .  H/d 35 . 
Aração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  hltr 03 . 
Calagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Wd 02 . 
Gradagem (2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  h/tr 04 . 
Marcação e coveamento H/h 20 . . . . . . . . . . . . . . . .  
2 PLANTIO 
. Seleção de mudas . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Wd 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Plantio H/d 
3 ADUBAÇÃO 
. . . . .  . Aplicação de fertilizantes (3) 
4 TRATOS CULTURAIS E FTTOSSANITÁRIOS 
. Aplicação de herbicida . . . . . . . . . . . . . . . .  W d ~  
Ca inas (2 : . . . . . .  ; . .  L . . .  : . . . . . . . . .  H/d : AprcaÇão e indutor floral . . .  . . . .  : . . . . . .  Wd 
. Amontoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Wd 
. Aplicação de defensivos (6) . . . . . . . . . . . . .  H/d 
5 COLHEiíA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hld 
6 INSUMOS 
. Mudas . . . . . . . . . .  
. Calcbrio . . . . . . . . .  
. Torta de mamona . . . .  
. Uréia . . . . . . . . . . .  
. Cloreto de PotAssio . . .  
. Superfosfato simples . . 
. inseticida . . . . . . . . .  
. Hxbicida . . . . . . . . .  
. Fungicida . . . . . . . .  
. Carbureto de cAlcio (apl 
. . . . .  
. . . . .  
. . . . .  
. diluído 
. . . . . .  
. . . . . .  
. . . . . .  
. . . . . .  
. . . . . .  
. . . . . .  
. . . . . .  
. . . . . .  
. . . . . .  
em bgua) 
uma 
.. 7 . RENDIMENTO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  fruto .. 29.6301kg 35.550 
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